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 FLORA MEDICINAL DO CERRADO - UMA 

REVISÃO DE LITERATURA 

Cerrado's medicinal flora - a literature review 
 
RESUMO: Considerado um hotspot, o Cerrado possui mais de 12.000 espécies 
de plantas utilizadas para fins diversos, como alimentício e medicinal. Esta 
revisão de literatura fornece um panorama dos relatos científicos sobre a flora 
medicinal do Cerrado disponíveis nas bases de dados PubMed e SciELO. Um 
total de 87 artigos, em 33 periódicos científicos especializados, foram 
encontrados e categorizados conforme abordagem do estudo. A tendência 
temporal indicou uma correlação moderada positiva (r = 0,56), com aumento 
no número de publicações ao longo dos anos. As abordagens mais frequentes 
foram sobre a diversidade e a conservação das espécies de plantas 
medicinais, que somam 20% das publicações, seguidas de abordagens sobre 
prospecção fitoquímica e temáticas médicas que somam 16% e 13%, 
respectivamente. Um total de 70 espécies foram citadas nas publicações 
avaliadas, sendo Dimorphandra mollis Benth. a mais frequente com 6,4% das 
citações. As publicações de plantas medicinais do Cerrado têm como foco 
principal o levantamento da diversidade e os métodos de preservação. Esses 
achados evidenciam uma lacuna a ser explorada devido à grande 
diversidade de espécies presentes no Cerrado que são utilizadas por parte da 
população, principalmente para fins medicinais, sem comprovação cientifica 
de eficácia. 

Palavras-chave: Savana. Farmacognosia. Fitoterapia. Medicinal 
alternativa. Conservação de recursos naturais. 
 
ABSTRACT: The Brazilian Cerrado is a hotspot with over 12,000 species 
of plants used for various purposes, such as food and medicine. This 
literature review provides an overview of the scientific reports on 
Cerrado’s medicinal flora avalilable in PubMed and SciELO. All 
toghether, 87 references were retrieved from 33 scientific journals for 
evaluation according to their contents approach. The temporal 
tendency showed a moderate positive correlation (r=0.56) between 
publication amount and time in years. The most frequent approaches 
regarded diverstity and conservation of medicinal plants species, 
accounting to 20% of the publications. Then, phytochemical 
prospection and medical themes added up to 16% and 13%, 
respectively. Dimorphandra mollis Benth. was the most frequently 
reported specie, accounting to 6.4% of all the 70 species reported. 
Publications mainly focused on diversity survey and preservation 
methods. Our findings show an impressive remaining lacuna of 
knowlodge concerning Cerrado’s species diversity, which are 
commonly used with medical purpose but without a proper proof of 
effectiveness. 
Keywords: Savana. Pharmacognosy. Phytotherapy. Alternative 
medicine. Conservation of natural resources.  
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INTRODUÇÃO 

A biodiversidade brasileira é composta 

por diversas formações vegetacionais, em que 

a larga extensão territorial do bioma Cerrado 

um dos determinantes da mais rica savana 

tropical do mundo 1, 2. Esse hotspots de 

biodiversidade possui mais de 1.000 vertebrados 

terrestres e 12.000 espécies de plantas 3,4 e cerca 

de 80% dessas espécies vegetais são endêmicas 

5. A flora se destaca por espécies utilizadas para 

fins diversos, tais como: a) as espécies nativas, 

sobretudo as frutíferas, pela importância 

econômica; b) manejo e recuperação de áreas 

degradadas 6; e c) as plantas medicinais, 

culturalmente utilizadas para a manutenção da 

saúde, apesar da escassez de dados científicos 

sobre os riscos e eficácia 7, 8, 9,10. 

A confiança popular no poder curativo 

das plantas medicinais é uma frequente 

justificativa para a substituição dos 

medicamentos sintéticos e preterição aos 

serviços de atendimento à saúde. 

Considerando-se a importância da busca de 

comprovação científica para esses saberes 

populares, a presente revisão de literatura visa 

fornecer uma visão panorâmica dos estudos 

desenvolvidos ao longo dos últimos anos sobre a 

flora medicinal do Cerrado, bem como 

conhecer as possíveis contribuições no âmbito 

de preservação do bioma e validação dos 

saberes locais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Publicações com a temática de 

plantas medicinais do Cerrado foram 

levantadas nas bases de dados PubMed 

(National Library of Medicine and National 

Institutes of Health) e SciELO (Scientific Electronic 

Library Online) mediante uso das palavras-

chave “Cerrado” e “plantas medicinais”. Os 

parâmetros de busca adotados foram: idioma - 

português, espanhol e inglês; sem distinção do 

ano de publicação; disponibilidade na íntegra 

de artigos completos publicados em periódicos, 

resumos e notas científicas. O material 

selecionado foi analisado quanto as seguintes 

variáveis: ano de publicação; revista científica 

em que foi publicado; abordagens do 

conteúdo (diversidade e conservação; 

prospecção fitoquímica; médica; toxicidade 

celular; genética e morfologia vegetal; 

etnoconhecimento; triagem antimicrobiana e 

revisão). A correlação de Pearson (p<0,05) e 

teste de regressão linear simples entre os anos e 

o número de artigos foram realizados, além da 

estatística descritiva relativa às áreas de maior 

foco de estudos, frequência dos periódicos e 

abordagens do estudo (software Past 3.0). 

O critério de análise das espécies 

citadas foi restrita às publicações com 

abrangência de uma a dez espécies, na maioria 

das vezes, descritas com tabelas de riqueza de 

espécies. As publicações foram 

desconsideradas para análise em casos de 

simples compilação de dados de espécies, sem 

fornecer detalhamento científico de 

identificação da espécie estudada. 

 

RESULTADOS  

Um total de 87 publicações sobre 

plantas medicinais do Cerrado, em 33 

periódicos científicos especializados, foram 

registradas entre os anos de 1995 a 2018. A 

tendência temporal indicou uma correlação 

moderada positiva (r = 0,56) com aumento no 

número de publicações ao longo dos anos 

(Figura 1), principalmente a partir de 2009. 
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Dentre os periódicos levantados, 61% 

apresentam apenas uma publicação e 12% 

registraram mais de cinco sobre a temática de 

plantas medicinais do Cerrado, evidenciando 

um padrão assimétrico de distribuição. O 

periódico com referências mais frequentes foi a 

Revista Brasileira de Plantas Medicinais (Figura 2), 

cujo escopo contempla investigações 

multidisciplinares e interdisciplinares sobre as 

plantas medicinais.

 

Figura 1: Tendência temporal do número total de artigos sobre o estudo de plantas medicinais do 

Cerrado publicados entre 1995 e 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Periódicos com os maiores números de publicações sobre o estudo de plantas medicinais 

do Cerrado publicados entre os anos de 1995 a 2018 (n=87). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As publicações foram classificadas 

quanto ao tipo de estudo realizado. A maioria 

dessas publicações (20%) abordou a 

diversidade e conservação das espécies de 

plantas medicinais do Cerrado. Outros 16% 

focaram na prospecção fitoquímica; 13%, em 

aplicações médicas; 11%, na toxicidade celular 

ou a genética associada à morfologia vegetal; 

9%, no etnoconhecimento; 9%, na atividade 

antimicrobiana; 6%, em revisões sobre 

determinada espécie de planta medicinal do 

Cerrado ou de uma localidade específica do 

bioma (Figura 3).
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Figura 3: Abordagens com o maior número de publicações sobre o estudo de plantas 

medicinais do Cerrado entre os anos de 1995 a 2018. 

 
 

Um total de 70 espécies foram citadas 

nas publicações avaliadas. Destas, 

Dimorphandra mollis Benth. (Fabaceae) foi a 

mais frequente com 6,4% das citações (Figura 4). 

A espécie Brosimum gaudichaudii Trécul. 

(Moraceae) apresentou 4,3% e Byrsonima 

intermedia A. Juss. (Malpighiaceae), Pouteria 

ramiflora (Mart.) Radlke (Sapotaceae) e 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) coville 

(Fabaceae) 3,2% da frequência de citações. 

76% das espécies foram citadas em uma única 

publicação e 15% em duas publicações.  

 

Figura 4: Frequência das espécies com maiores números de publicações nas publicações 

avaliadas entre os anos de 1995 a 2018. 
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DISCUSSÃO 

Diversidade e Conservação 

A grande riqueza da fauna e da flora 

do Cerrado está relacionada a diversidade de 

ambientes inseridos nesse bioma. A 

heterogeneidade espacial, ou seja, a variação 

dos ecossistemas ao longo do espaço é um fator 

que corrobora com a ocorrência do variado 

número de espécies. As fitofisionomias desse 

bioma variam significativamente no sentido 

horizontal, podendo se observar em uma 

mesma região áreas campestres, florestais e 

brejosas 11. 

Algumas áreas do Cerrado estão 

bastante degradadas em consequência da 

elevada pressão antrópica sofrida pelo bioma. 

Como exemplo, citam-se o desmatamento, a 

abertura de fronteiras agrícolas, a mineração, as 

atividades florestais e a exploração de espécies 

nativas para fins medicinais sem orientação 

técnica, causando a redução da diversidade 

de espécies, bem como o número de indivíduos 

das espécies remanescentes 12. Esses fatores 

reforçam a importância de se manter o mosaico 

de vegetação natural do Cerrado como 

estratégia para a manutenção da diversidade 

biológica 11.. 

Uma crescente preocupação 

evidenciada nas referências é o esforço para 

levantar a diversidade de espécies medicinais 

do Cerrado e a forma de preservá-las 7, 10, 13, 14. 

Apesar das abordagens distintas, esses estudos 

possuem objetivos semelhantes que visam 

avaliar se os usos atribuídos a determinada 

espécie condizem com as respectivas 

propriedades químicas, além de evidenciar a 

importância da conservação do ambiente. 

Nesse sentido, uma das principais 

consequências advindas dessas práticas de 

conservação é a prevenção da extinção de 

espécies de interesse cultural ou econômico ou 

que possuam biomoléculas ativas de interesse 

para processos biotecnológicos, incluindo o 

desenvolvimento de fármacos. 

Diversos métodos utilizados na 

preservação e propagação de espécies já 

foram relatados, tais como: a) capacidade de 

cultivo da espécie Cochlospermum regium 

(Schrank) pilg. (Cochlospermaceae) in vitro, em 

que a espécie investigada pode ser mantida 

sob regime de crescimento mínimo in vitro15; b) 

a propagação da espécie por estacas de 

raízes, em que partes aéreas da planta são 

utilizadas para propagação vegetativa, cujo 

exemplo é a propagação da Brosimum 

gaudichaudii Tréc. (Moraceae)16; c) análise das 

propriedades medicinais das partes aéreas de 

plantas em que as raízes são a parte usada na 

medicina popular, evitando que a espécie seja 

arrancada e garantindo a preservação da 

espécie e 40 d) estudo de viabilidade das 

sementes de espécie medicinal em diferentes 

solos do Cerrado 13, 17, 18 . 

Quanto ao uso popular de diferentes 

estruturas das plantas, alguns estudos têm 

revelado o uso indiscriminado de estruturas da 

planta que afetam sua sobrevida no ambiente. 

Esses estudos atestam o uso de partes aéreas 

das plantas, como as folhas, evitando o uso das 

raízes, órgão essencial para o desenvolvimento, 

garantindo a sobrevivência e perpetuação da 

espécie 13, 18, 19. 

 

Prospecção fitoquímica 

A crescente popularidade dos 

medicamentos fitoterápicos é uma importante 

justificativa para demanda de investigações 

das moléculas bioativas em espécies de 
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interesse medicinal. Entretanto, a composição 

dos metabolitos secundários pode variar tanto 

intra quanto inter espécies. Por isso, conhecer os 

metabolitos secundários da flora medicinal, 

mesmo que por qualificação preliminar, é um 

importante parâmetro de controle e validação 

do uso popular de determinada espécie, o que 

não desconsidera a importância de estabelecer 

perfis de referência pela quantificação dos 

fitoconstituintes nas diferentes regiões que 

compõe o bioma Cerrado 9, 19.  

A análise dos compostos secundários 

presentes nas espécies medicinais do Cerrado é 

importante, pois algumas propriedades 

terapêuticas atribuídas a essas espécies advêm 

desses constituintes. A triagem fitoquímica dos 

metabólitos secundários permite inferir se o uso 

popular atribuído à espécie condiz com ação 

biológica ou farmacológica dos compostos que 

a compõe 9, 20, 21, 22. 

A determinação de parâmetros 

farmacognósticos das espécies, por exemplo, 

pela análise do teor de água após a secagem 

e a quantificação de cinzas totais, visa 

estabelecer um controle de qualidade para a 

droga vegetal, conforme estabelecido pela 

Anvisa – Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (RDC n° 26, de 13 de maio de 2014) 23. 

Esses parâmetros são importantes para 

assegurar a pureza e a qualidade dos produtos 

a serem ofertados ao consumidor, pois parte dos 

medicamentos fitoterápicos é comercializado 

na forma dessecada 20, 24, 25, 26. 

 

Médica 

O acesso aos tratamentos 

convencionais permanece inacessível a 

diversos grupos populacionais, no qual a 

tradição popular proporciona o acesso a 

alternativas de tratamentos com remédios 

caseiros provenientes de espécies nativas ou de 

substitutos cultivados domesticamente14. Essa 

realidade interdisciplinar perpassa 

transversalmente diversas ramificações das 

áreas do conhecimento, como: Agronomia, 

Antropologia, Biologia, Farmácia, História, 

Medicina e Química, dentre outras. Os principais 

alvos dessas pesquisas incluem o potencial de 

cada espécie, a forma adequada de uso, a 

posologia adequada, os efeitos adversos, as 

possíveis interações, a eficácia e como obter 

tais fitoterápicos em larga escala 27. 

A aplicabilidade de plantas medicinais 

no tratamento de patógenos humanos 

apresenta perspectiva promissoras, por 

exemplo, na ação antifúngica para espécies de 

Candida clinicamente relevantes tais como: 

Candida guilliermondii, C. tropicalis, C. 

parapsilosis, C. albicans, C. glabrata, C. famata 

e C. krusei, conhecidas pelos danos à saúde 

humana, principalmente em organismos 

debilitados ou imunocomprometidos 28. Por 

outro lado, os respectivos riscos quanto ao 

potencial citotóxico, validação do uso, uso 

racional e efeitos adversos ao organismo devem 

ser investigados 29. 

 

Toxicidade celular 

O senso comum ressalta que o 

emprego de plantas medicinais, supostamente, 

não apresenta malefícios a saúde. Entretanto, 

uma mesma planta pode apresentar ação 

terapêutica e/ou tóxica, conforme a dosagem 

e o modo de preparo31, 32. A determinação da 

real potencialidade fitoterápica ou de eventual 

toxicidade de uma espécie é um evento de 

extrema importância, pois a toxidez resultante 

do uso empírico dessas plantas é um sério 
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problema de saúde pública, inclusive por 

interação com outras drogas 30. Para isso, o 

potencial medicinal de uma espécie deve ser 

complementada com investigações 

fitoquímicas e farmacológicas específicas 31, 32. 

Por outro lado, a citotoxicidade 

resultante do uso de plantas medicinais é um 

recurso estratégico nos tratamentos 

antitumorais. Mesquita et al. 2009 relataram que 

28 extratos de plantas medicinais do Cerrado, 

em um total de 412 extratos testados, 

apresentam efeito antiproliferativo de até 85% 

em linhagens de espécies tumorais 29. 

 

Genética e morfologia vegetal 

O bioma Cerrado possui exuberante 

riqueza de espécies vegetais, muitas ainda por 

serem estudadas com maior complexidade e 

afinco. Dentre essas espécies, as plantas com 

propriedade medicinal estão entre as mais 

procuradas, muitas vezes, para consumo in 

natura32. Por isso, a conservação das espécies 

presente no Cerrado é fundamental para 

garantir a preservação e a variabilidade 

genética dos indivíduos que compõem o 

bioma, possibilitando futuros trabalhos de 

prospecção gênica e de metabólitos 

secundários33. Por isso, o conhecimento da 

variabilidade genética dos indivíduos que 

compõem as populações vegetais subsidia a 

conservação de espécies com baixa taxa de 

variabilidade34. 

O estudo morfológico de uma espécie 

colabora para a identificação desse indivíduo 

de modo correto35. Adicionalmente, o 

levantamento da fenologia e da biologia 

reprodutiva da espécie evidencia os visitantes 

florais das espécies e em qual estação há maior 

floração. Algumas espécies, apesar de 

florescerem o ano todo, apresentam um número 

maior de floração em determinadas estações 

do ano, como é o caso da Varronia curassavica 

Jacq. (Boraginaceae) que apresenta um 

número maior de flores nas estações quentes. A 

taxa de frutificação e viabilidade dos frutos 

também é uma variável investigada. Todos 

esses itens analisados propiciam uma melhor 

compreensão da espécie facilitando a 

elaboração de estratégias de conservação36.  

 

Etnoconhecimento 

O conhecimento das propriedades 

terapêuticas da flora local é repassado ao 

longo das gerações, constituindo-se em 

importante aspecto da cultura local7. Dentre os 

fatores que podem influenciar no 

conhecimento de espécies com características 

medicinais temos; a) condição socioeconômica 

familiar; b) a presença de curadores populares 

na região, como curandeiros, parteiras, 

benzedeiras e raizeiros, os principais 

responsáveis por difundirem as práticas da 

medicina popular tradicional; e c) infra-estrutura 

em saúde ofertada localmente14, 20. 

O uso indiscriminado de plantas 

medicinais tem despertado o interesse de 

pesquisadores quanto aos usos atribuídos às 

espécies e se essas plantas possuem eficácia 

comprovada. Em uma mesma comunidade, 

uma espécie medicinal pode ser utilizada para 

diferentes fins medicinais, sem que haja 

concordância entre o uso popular e a atividade 

biológica descrita na literatura. Portanto, ainda 

há muito a se conhecer sobre o uso, eficácia e 

segurança dos produtos derivados de 

plantas9,37. 
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Triagem antimicrobiana  

A atividade bactericida de plantas 

medicinais do Cerrado tem sido descoberta em 

testes de triagem antimicrobiana, sendo 

algumas espécies mais eficientes 

especificamente contra bactérias Gram-

negativas ou contra Gram-positivas. Atividade 

bactericida foi confirmada por uso das espécies 

Bowdichia virgilioides H.B. & K. (Leguminosae); 

Calophyllum brasiliense Camb. (Clusiaceae); 

Croton urucurana Baill. (Euphorbiaceae) e 

Lafoensia pacari St. Hil (Lythraceae), dando 

suporte preliminar para o uso dessas plantas 39. 

 A investigação de 27, em um total de 

217 extratos de plantas, revelou ação contra 

protozoários e leveduras de interesse para a 

saúde humana. A inibição foi observada contra 

Leishmania (Leishmania) chagasi, Trypanosoma 

cruzi e fungos dos gêneros Candida e 

Cryptococcus. Assim, a caracterização dos 

extratos e dos componentes ativos das plantas 

medicinais corroboram com o arsenal 

biotecnológico e farmacêutico do Cerrado40. 

 

Revisão 

A temática de plantas medicinais do 

cerrado é escassa de estudos de revisão, 

totalizando aqui seis das 87 publicações 

selecionadas. Essas publicações descrevem, por 

exemplo, dados (hábitat, distribuição 

geográfica, ecologia, fenologia reprodutiva 

propriedades químicas e farmacológicas) da 

espécie Heteropterys tomentosa A. Juss. 

(Malpighiaceae), além dos aspectos de uso da 

espécie e as partes usadas na medicina popular 

também foram discutidos41. Outras publicações 

compilam dados das espécies de uma 

determinada região. Essas informações 

chamam a atenção não só para a riqueza de 

espécies, mas também para desenvolvimento 

de políticas de preservação de áreas intactas 

ou degradadas do Cerrado 42. 

 

CONCLUSÃO 

As publicações que abordam as 

plantas medicinais do Cerrado possuem 

abordagens em diversas áreas, sobretudo, 

envolvendo o levantamento da diversidade de 

espécies e métodos de como preservá-las. 

Nosso bioma tem sofrido com a perda de 

habitat advindas da pressão antrópica e, em 

consequência, algumas espécies de plantas já 

foram incluídas na lista de espécies ameaçadas 

de extinção, por exemplo: Dimorphandra mollis 

Benth. (Fabaceae) conhecida popularmente 

como fava d`anta. Os achados do presente 

trabalho evidenciam uma lacuna a ser 

explorada, visto a grande diversidade de 

espécies presentes no Cerrado que são 

utilizadas pela população, principalmente para 

fins medicinais, sem comprovação cientifica de 

sua eficácia. Assim, a união dessas abordagens 

de estudos nas pesquisas de plantas medicinais 

se posiciona como um método eficaz para 

novos achados e aplicabilidades em diversas 

áreas, sobretudo a da saúde. 
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